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Apresentação

A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Salvador (PED/RMS)1 pro-
duz informações sobre a estrutura e dinâmica do mercado de trabalho desta região, através de 
um levantamento mensal e sistemático sobre o emprego, o desemprego e os rendimentos do 
trabalho. Ao contrário de outras pesquisas, sua metodologia2, ao privilegiar a condição de procu-
ra de trabalho, na caracterização da situação ocupacional dos indivíduos, permite captar formas 
de desemprego que são próprias de mercados de trabalho estruturalmente heterogêneos, como 
é o caso do brasileiro. Assim, através dela, pode-se  evidenciar, além do desemprego aberto (o 
mais comum e conhecido), o desemprego oculto - por trabalho precário ou desalento3.

A PED/RMS é uma iniciativa do Governo do Estado da Bahia, através da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da Bahia - SEI -, órgão da Secretaria do Planejamento - SE-
PLAN - e da Secretaria do Trabalho, Assistência Social e Esporte - SETRAS, em parceria com 
o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos(DIEESE), a Fundação 
SEADE  Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados  e a Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), através da Faculdade de Ciências Econômicas. A pesquisa é financiada com recursos 
orçamentários do tesouro do Estado da Bahia e do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), 
do Ministério do Trabalho, através do Sistema Nacional de Emprego (SINE-BA), conforme a 
resolução número 55, de 4 de janeiro 1994, do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (CODEFAT).

A PED coleta informações mensalmente através de entrevistas com os moradores de dez anos 
de idade ou mais, em 2.500 domicílios da Região Metropolitana de Salvador, resultando na apli-
cação de cerca de 9.000 questionários/mês.

A PED/RMS permite o acompanhamento  de aspectos quantitativos e qualitativos da evolução 
do mercado de trabalho local; seus resultados fornecem preciosas informações para a atuação 
de gestores do setor público, trabalhadores, empresários, estudiosos do mercado de trabalho, 
permitindo-lhes elementos essenciais para a tomada de decisões, não apenas no que se refere 
à área do trabalho, mas também as concernentes ao campo econômico, à política de emprego 
de um modo geral.

Pesquisas semelhantes, do ponto de vista metodológico, também são realizadas nas seguintes 
regiões metropolitanas: São Paulo (desde 1985), Porto Alegre (desde 1991), Distrito Federal 
(desde 1992), Belo Horizonte (desde 1994) e Recife (desde 1997). Essa metodologia comum 
foi desenvolvida pelo Departamento Intersindical de Estatística  e Estudos Socioeconômicos 
(DIEESE) e a Fundação SEADE - órgão da Secretaria de Planejamento do Governo do Estado 
de São Paulo -, que acompanham, sistematicamente, a sua aplicação em todas essas regiões. 



Notas metodológicas

Plano amostral - A pesquisa de Emprego e 
Desemprego na Região Metropolitana Salva-
dor (PED/RMS) tem como unidade amostral 
o domicílio da área urbana dos 10 municípios 
que compõem esta região: Camaçari, Can-
deias, Dias D Ávila, Itaparica, Lauro de Frei-
tas, Madre de Deus, Salvador, São Francisco 
do Conde, Simões Filho e Vera Cruz. Estes 
municípios estão subdivididos em 17 distri-
tos, 22 subdistritos, 165 Zonas de Informa-
ção (ZI) e 2.243 setores censitários (SC). A 
metodologia de sorteio produz uma amostra 
equiproporcional em dois estágios, sendo os 
setores censitários sorteados dentro de cada 
ZI e os domicílios dentro de cada SC. As in-
formações de interesse da pesquisa são co-
letadas mensalmente através de entrevistas 
realizadas com os moradores de dez anos 
de idade ou mais, em aproximadamente 
2.500 domicílios, que representam uma fra-
ção amostral de 0,35% do total de domicílios 
da RMS. Em alguns casos, a significância 
pode chegar a nível municipal.

Médias trimestrais - Os resultados são divul-
gados mensalmente e expressam médias tri-
mestrais móveis dos indicadores produzidos. 
Isto significa que as informações referentes a 
determinado mês representam a média dos 
dados coletados no último mês e nos dois 
meses que o antecederam.

Revisão de índice - A partir de fevereiro de 
2001, as séries de índices das tabelas 1, 5 e 
17 foram revisadas com base nas novas es-
timativas demográficas, obtidas através do 
Censo realizado pelo IBGE em 2000.

Principais conceitos

PIA - População em Idade Ativa: correspon-
de à população com dez anos ou mais.

PEA - População Economicamente Ativa: 
parcela da PIA ocupada ou desempregada

Ocupados - São os indivíduos que:

a) possuem trabalho remunerado exercido 
regularmente;

b) possuem trabalho remunerado exercido 
de forma irregular, desde que não estejam 
procurando trabalho diferente do atual. 
Excluem-se as pessoas que, não tendo 
procurado trabalho, exerceram de forma 
excepcional algum trabalho nos últimos 
30 dias;

c) possuem trabalho não remunerado de 
ajuda em negócios de parentes, ou remu-
nerado em espécie ou benefício, sem pro-
cura de trabalho.

Desempregados - São os indivíduos que se 
encontram numa das seguintes situações:

a) desemprego aberto: pessoas que pro-
curaram trabalho de modo efetivo nos 
30 dias anteriores ao da entrevista e não 
exerceram nenhum trabalho nos últimos 
sete dias;

b) desemprego oculto: (i) por trabalho pre-
cário: pessoas que realizam de forma ir-
regular, ou seja, em caráter ocasional e 
eventual, algum trabalho remunerado (ou 
pessoas que realizam trabalho não remu-
nerado em ajuda a negócios de parentes) 
e que procuraram mudar de trabalho nos 
30 dias anteriores ao da entrevista, ou 
que, não tendo procurado neste período, 
o fizeram até 12 meses atrás; (ii) por desa-
lento: pessoas que não possuem trabalho 
e nem procuraram nos últimos 30 dias, por 
desestímulos do mercado de trabalho  ou 
por circunstâncias fortuitas, mas procura-



ram efetivamente trabalho nos últimos 12 
meses.

Inativos (maiores de 10 anos) - Correspon-
dem à parcela da PIA que não está ocupada 
ou desempregada.

Rendimentos do trabalho - É captado o ren-
dimento monetário bruto (sem descontos de 
imposto de renda e previdência), efetivamen-
te recebido, referente ao trabalho realizado 
no mês imediatamente anterior ao da pes-
quisa. Para os assalariados, são considera-
dos os descontos por falta, ou acréscimos 
devido a horas extras, gratificações, etc. Não 
são computados o décimo terceiro salário e 
os benefícios indiretos. Para os empregado-
res, autônomos e demais posições, é consi-
derada a retirada mensal.

Principais indicadores

Taxa Global de Participação4 - é a relação en-
tre a População Economicamente Ativa e a 
População em Idade Ativa (PEA/PIA). Indica 
a proporção de pessoas com dez anos ou 
mais incorporadas ao mercado de trabalho, 
como ocupados ou desempregados.

Taxa de Desemprego Total5 - eqüivale à re-
lação Desempregados/PEA, e indica a pro-

porção da PEA que se encontra na situação 
de desemprego aberto ou oculto. Todas as 
taxas de desemprego divulgadas, referentes 
a tipos específicos de desemprego (aberto ou 
oculto) ou a atributos pessoais selecionados, 
são calculadas como uma proporção da PEA.

Rendimentos - divulga-se:

a) rendimento médio: refere-se à média tri-
mestral do rendimento mensal real no 
trabalho principal. A média trimestral é 
calculada a partir de valores nominais 
mensais, inflacionados pelo IPC/SSA (SEI/
SEPLAN), até o último mês do trimestre. 
Os dados de rendimento, investigados 
em cada mês, referem-se ao mês imedia-
tamente anterior e, portanto, têm sempre 
esta defasagem em relação às demais in-
formações da pesquisa. Assim, os dados 
apurados no trimestre maio/julho, agora 
divulgados, correspondem à média do 
período abril/junho, a preços de junho;

b) distribuição dos rendimentos: indica os 
valores máximos recebidos pelos 10% e 
25% mais pobres, os valores mínimos re-
cebidos pelos 25% e 10% mais ricos, e o 
rendimento mediano, que divide a popula-
ção entre os 50% que têm os rendimentos 
mais baixos e os 50% que têm rendimen-
tos mais altos.

Notas
1 Essa pesquisa já foi realizada anteriormente na RMS, no período 1987/1989. A sua retomada deu-se a partir de julho de1996, com 
3 meses de pesquisa piloto , em que uma amostra menor que a da pesquisa definitiva possibilitou o treinamento de todo o pessoal 
envolvido, além de testar o funcionamento de todos as partes do trabalho. Desde outubro de 1996, a pesquisa plena vem sendo 
desenvolvida, de forma a permitir avaliações e análises do mercado de trabalho da RMS, a partir do trimestre outubro-dezembro 
de 1996. 
2 Sobre a metodologia utilizada na pesquisa, ver:

TROYANO, A. A. et al. A necessidade de uma nova conceituação de emprego e desemprego: a pesquisa FUNDAÇÃO SEADE/DIE-
ESE. Revista da Fundação SEADE: São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 1, n. 1, p. 2-6, jan./abr. 1985.

______. A trajetória de uma pesquisa: avanços e obstáculos. São Paulo em perspectiva, São Paulo, v. 4, n. 3/4, p. 69-74, jul./dez. 1990.

______. Pesquisa de emprego e desemprego: metodologia, conceitos e aferições dos resultados. São Paulo em Perspectiva, São 
Paulo, v. 6, n. 4, p. 123-134, out./dez. 1992.
3 Esses e outros conceitos utilizados na pesquisa estão definidos nas notas metodológicas.
4 As taxas (desemprego, participação, etc.) específicas, de acordo com atributos das pessoas (sexo, cor, idade, posição no domi-
cílio), são calculadas como proporção do grupo de indivíduos com o mesmo atributo na PIA ou na PEA. A título de exemplo, a taxa 
de desemprego para os indivíduos com atributo X = desempregados com atributo X / PEA com atributo X.
5 Idem.
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Avaliação do mercado de trabalho 
da Região Metropolitana de 
Salvador em 2005

As informações captadas pela Pesquisa de 
Emprego e Desemprego da Região Metropo-
litana de Salvador (PED-RMS) apontam uma 
diminuição da taxa de desemprego média 
anual. Essa taxa alcançou 24,4% da Popula-
ção Economicamente Ativa (PEA), quando, 
em 2004, ela foi de 25,5%. O contingente de 
pessoas em busca de uma ocupação foi es-
timado em 419 mil.

Em termos relativos, a redução da taxa de de-
semprego (4,3%) decorreu fundamentalmen-
te de um incremento da ocupação (2,9%), já 
que a PEA também se elevou (1,5%).

O contingente em desemprego diminuiu 
em 12 mil pessoas. A criação de 37 mil 
novos postos de trabalho foi mais que su-
ficiente para absorver as pessoas que in-
gressaram na força de trabalho (25 mil). 
Assim, a despeito de uma maior pressão 
sobre o mercado de trabalho, a atividade 
econômica da RMS possibilitou a geração 
de mais ocupações em 2005, reduzindo-se 
o número de desempregados.

Em 2005 tem-se o crescimento da ocupa-
ção da indústria (12,6%) e no setor de ser-
viços (2,8%), enquanto a atividade comer-
cial (0,4%) e o agregado  outros setores  
(0,7%)apresentaram relativa estabilidade.

O setor de serviços continuou responden-
do pelo maior número de pessoas ocu-
padas; foram 789 mil pessoas alocadas 
nesse setor, representando 60,8% do total 

de ocupações. Em seguida aparece o co-
mércio, com 209 mil postos de trabalho e 
um peso relativo de 16,1%. O agregado  
outros setores  , com 179 mil ocupações, 
e a indústria com 121 mil postos de traba-
lho, representam, respectivamente, 13,9% 
e 9,3% do total de ocupação da RMS.

Em 2005 o rendimento real médio no traba-
lho principal dos ocupados apresentou uma 
discreta elevação (0,5%), cujo valor foi esti-
mado em R$ 732 contra os R$ 728 de 2004. 
Esse valor em 2005 era 17,7% menor que o 
registrado em 1997.

Com um valor estimado em R$ 840, o ren-
dimento médio real dos assalariados apre-
sentou estabilidade. Já em relação a 1997, 
esses trabalhadores sofreram uma redução 
de 16,4% em seu rendimento real médio.

Os assalariados do setor público experimen-
taram estabilidade relativa de seu rendimen-
to médio (-0,1%), enquanto os assalariados 
do setor privado, obtiveram aumentos de 
2,0% em sua remuneração média. Dentre 
os assalariados do setor privado, o maior 
aumento do salário médio foi observado en-
tre aqueles sem registro em carteira (3,2%), 
seguindo-se os assalariados subcontrata-
dos (2,7%) e, por fim os assalariados com 
carteira de trabalho assinada (0,6%)

Tanto os trabalhadores domésticos (5,7%) 
quanto aos autônomos (3,6%) obtiveram ele-
vação de seus rendimentos médios e, com 
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menor intensidade, os empregadores (0,7%).

Em termos absolutos, os empregadores, com 
um rendimento médio de R$ 2.037, continuam 
liderando os ganhos médios reais na RMS. 
Seguem os assalariados do setor público (R$ 
1.353), os assalariados do setor privado com 
carteira de trabalho assinada (R$ 783) e os as-
salariados subcontratados (R$ 611). Com os 
menores rendimentos médios aparecem os 
trabalhadores domésticos (R$ 242), os assa-
lariados sem carteira assinada (R$ 423) e os 
trabalhadores autônomos (R$ 457).

Com exceção dos assalariados dos subcon-
tratados (4,3%) e empregados domésticos 
(12,0%), todas as demais categorias sofreram 
reduções em seus rendimentos reais médios, 
quando comparados àqueles que recebiam 
em 1997. As maiores perdas ficaram para os 
empregados (25,4%), autônomos ( 21,9%) e 
assalariados com carteira (17,4%).

Estimativas Anuais Médias da População em Idade Ativa e da População Economicamente Ativa,
segundo Condição de Atividade
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte: PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE.
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A taxa de participação, que mede a pressão 
da oferta de trabalho sobre o mercado de tra-
balho, sofreu uma diminuição de 1,3% entre 
2004 e 2005. Essa redução mostrou-se bas-
tante semelhante entre homens (1,2%) e mu-
lheres (1,4%). Apesar desses movimentos, 
essa taxa ainda é muito mais elevada para 
homens (68,5%) que para mulheres (54,7%).

Em relação a 1997, a participação da força de 
trabalho no mercado de trabalho da RMS ficou 
2,0% mais elevada. A taxa de participação fe-
minina cresceu 5,4%, passando de 51,9% para 
54,7%, enquanto que a masculina diminuiu em 
1,2%, variando de 69,3% para 68,5%.

Evolução da população em 
idade ativa e da população 
economicamente ativa

Em relação à posição no domicílio, quase 
todos os grupos apresentaram reduções em 
suas participações na força de trabalho. Os 
outros membros do domicílio lideraram essa 
diminuição (3,0%), seguindo-se os cônjuges 
(2,3%) e os filhos (1,7%). Os chefes (-0,4%) 
mantiveram-se relativamente estáveis na for-
ça trabalho da RMS.

Em relação a 1997, destaca-se um grande 
crescimento da participação dos filhos na 
força de trabalho (10,3%), mas também os 
cônjuges aumentaram sua taxa de participa-
ção (3,2%). Por outro lado, os outros mem-
bros do domicílio (7,3%) e os chefes (4,9%) 
tiveram retração desse indicador.

Taxas de Participação, segundo sexo
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte: PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE.
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Em relação a 2004, vale ressaltar a menor 
presença na força de trabalho de adolescen-
tes de 15 a 17 anos (8,0%), jovens entre 18 
e 24 anos (2,5%), adultos entre 40 e 59 anos 
(2,1%), pessoas com 60 anos e mais (2,2%) e 
adultos entre 25 e 39 anos (0,7%).

Em relação a 1997, pode-se destacar a ex-
pressiva diminuição da taxa de participação 
dos adolescentes entre 15 e 17 anos (32,2%) 
e das pessoas com 60 anos e mais (9,4%). 
Os trabalhadores entre 40 e 59 anos dimi-
nuíram sua participação na força de traba-

lho (1,8%), enquanto as pessoas entre 25 e 
39 anos apresentaram uma ligeira elevação 
(0,7%) e os jovens de 18 a 24 anos mantive-
ram relativa estabilidade (-0,3%).

Taxas de Participação Anuais Médias, segundo Faixa Etária
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte: PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE.

(em porcentagem)
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Desempenho do nível ocupacional
O nível de ocupação da RMS apresentou, em 
2005, uma elevação de 2,9%, significando, em 
relação ao ano anterior, um aumento de 37 mil 
novas ocupações.

Em relação a 2004, o nível de ocupação apre-
sentou crescimento para quase todos os seto-
res de atividade analisados. O maior destaque 
ocupacional se verificou na Indústria (12,6%), 
seguindo-se o setor de serviços (2,8%). Para o 
comércio (0,4%) e o agregado outros setores 
(0,7%), que engloba construção civil, serviços 
domésticos e outras atividades, verificou-se es-
tabilidade relativa do nível de ocupação.

Em relação a 1997, aumentou o nível de 
ocupação da RMS em 22,3%. Esse aumen-
to deu-se de maneira diferenciada entre os 
setores de atividade. O setor industrial lide-
rou esse crescimento ocupacional (35,4%). 
Em seguida aparecem os setores de servi-
ços (28,2%), comércio (10,0%) e o agrega-
do outros setores (7,5%). 

Entre 2004 e 2005, a maior criação de postos 
em termos absolutos coube ao setor de servi-
ços, com 21 mil novas ocupações. Segue-se a 
indústria, com 14 mil novos postos de trabalho. 
Com menores elevações, aparecem o comér-
cio e o agregado outros setores , com apenas 
mil novos postos de trabalho. 

Em relação a 2004, segundo a posição na 
ocupação, constatou-se crescimento relativo 
ocupacional apenas para a categoria dos as-
salariados (6,2%). Dessa forma, o nível ocu-
pacional dos empregadores (2,1%) e dos 
autônomos (0,6%) apresentou redução, en-
quanto que o dos empregados domésticos 
permaneceu relativamente estável (-0,2%).

Dentre os assalariados, ainda em relação 
a 2004, verificou-se elevação da ocupação 
no setor privado (8,1%) e redução no setor 
público (0,8%).

Considerando-se os assalariados do setor pri-
vado, merecem destaque os incrementos para 
os assalariados subcontratados (17,9%) e os 
com carteira de trabalho assinada (10,1%). 
Também aumentaram os contingentes dos 
demais trabalhadores assalariados (6,6%) e 
dos assalariados sem carteira (2,0%).

Em relação a 1997, o nível ocupacional 
de todas as posições na ocupação apre-
sentou crescimento, com exceção dos 
autônomos que trabalham para empresas 
(-5,1%). Merece destaque o aumento ex-
pressivo do nível de ocupação dos sub-
contratados (111,9%) e dos assalariados 
com carteira assinada (54,2%).

Taxas de Participação Anuais Médias, segundo Faixa Etária
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte : PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE
Nota:(1) Inclui o sub-setor: Reforma e Re ções        

(2) Incluem Construção Civil, Serviços Domésticos, etc.
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Evolução do Nível de Ocupação, segundo Posição na Ocupação
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte: PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE.
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Desempenho do desemprego
A taxa de desemprego total da RMS em 2005 
foi estimada em 24,4% da PEA. Esse resultado, 
que representa a menor taxa de desemprego 
total desde 1998, implicou em uma redução de 
4,3% em relação ao ano de 2004 e um cresci-
mento de 13,0% em relação a 1997. 

A redução da taxa de desemprego total ad-
veio da geração de 37 mil postos ocupa-
cionais, número superior aos 25 mil traba-
lhadores que ingressaram no mercado de 
trabalho em 2005. A quantidade de desem-
pregados diminuiu em 12 mil pessoas, pas-
sando de 431 mil em 2004 para os atuais 
419 mil. Essa é a menor população desem-
pregada na RMS desde o ano de 2001. 

O comportamento da taxa de desemprego 
total resultou das diminuições da taxa do 
desemprego aberto (4,7%) e da taxa de de-
semprego oculto (3,8%). Essa última, por 
sua vez resultou das quedas das taxas de 
desemprego oculto pelo trabalho precário 
(2,6%), e do desemprego oculto pelo desa-
lento (6,7%). O número de pessoas no de-
semprego aberto foi estimado em 244 mil e 
no desemprego oculto 175 mil.

Em relação a 2004, a taxa de desemprego to-
tal segundo atributos pessoais diminuiu para 
todos os grupos populacionais analisados em 
2005, à exceção dos cônjuges, cuja taxa cres-
ceu 2,5%. A redução entre os homens (8,2%) 
foi muito superior à registrada entre as mulhe-
res (0,7%). Entre os grupos etários, destacou-
se a retração da taxa de desemprego total das 
pessoas com 40 anos e mais (6,4%). Os che-
fes de domicílio, que têm regularmente taxas 
de desemprego total inferiores às dos demais 
membros do domicílio, tiveram as maiores 
reduções (5,7%) sendo seguidos pelos filhos 
(5,2%). Segundo os níveis de instrução, as di-
minuições da taxa de desemprego total foram 
superiores entre analfabetos (5,6%) e entre 
pessoas com o nível médio completo ou su-
perior incompleto (5,4%).

Em comparação ao ano de 1997, observou-
se aumento da taxa de desemprego total para 
todos os grupos populacionais investigados. 
O crescimento foi especialmente elevado 
para os que tinham o ensino médio comple-
to ou o superior incompleto (31,8%), os que 
tinham outras posições no domicílio que não 
as de chefe, cônjuge ou filho (31,1%), para 
os jovens com 18 a 24 anos de idade (24,2%) 
e para as mulheres (19,3%).

Em relação à população desempregada com 
experiência anterior de trabalho e mais de 
um ano de desemprego, observaram-se al-
terações no seu perfil entre 2004 e 2005. A 
parcela de mulheres e de cônjuges na condi-
ção de desempregados passou, respectiva-
mente, de 55,3% para 59,3% e de 26,2% para 
28,5% do total desses desempregados. Além 
disso, registrou-se pequeno crescimento no 
percentual de pessoas com o curso funda-
mental completo ou médio incompleto (pas-
sando de 22,6% para 23,1%) e decréscimo 
das que tinham fundamental incompleto (de 
34,1% para 33,7%). 

Em comparação a 1997, a distribuição dos 
desempregados com experiência anterior de 
trabalho e mais de um ano de desemprego 
também mostrou aumento da presença de 
mulheres (55,4% para 59,3%) e de pessoas 
com o ensino médio completo ou superior 
incompleto (28,2% para 37,4%) e pela dimi-
nuição do número de homens (44,6% para 
40,7%) e de pessoas com o curso fundamen-
tal incompleto (44,1% para 33,7%).

O tempo médio despendido pelos desempre-
gados na busca de um trabalho foi de 70 sema-
nas em 2005. Em 2004, o tempo médio de pro-
cura foi calculado em 67 semanas e, em 1997, 
em 36 semanas. A parcela de desempregados 
que procurou trabalho por mais de um ano pas-
sou de 34,6% em 2004 para 35,3% em 2005. 
Com relação a 1997, essa parcela representava 
14,8% do conjunto dos desempregados.
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Distribuição dos Desempregados Com Experiência Anterior,
por Tempo de Desemprego, segundo Atributos Pessoais
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte : PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE
Nota: (1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria

(em porcentagem)

Evolução da Taxa de Desemprego Total, Por Tipo
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte: PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE.
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Evolução do rendimento médio

Em 2005, o rendimento anual médio dos ocu-
pados na RMS apresentou pequena variação 
positiva (0,5%) em relação a 2004, ao passar 
de R$ 728 para R$ 732. Os assalariados, por 
sua vez, apresentaram o mesmo rendimen-
to médio verificado em 2004 (R$ 840). Na 
comparação com 1997, foi registrada desva-
lorização de 17,7% para os ocupados e de 
16,4% para os assalariados.

Segundo as posições ocupacionais ana-
lisadas, observou-se o seguinte compor-
tamento dos rendimentos médios reais 
entre 2004 e 2005: 

entre os assalariados, verificou-se 
incremento do salário real médio anual dos 
empregados do setor privado (2,0%), e re-
lativa estabilidade no setor público (-0,1%), 
tornando suas médias correspondentes a 
R$ 701 e R$ 1.353, respectivamente. A sub-
divisão dos assalariados subcontratados do 
setor privado registrou alta de 2,7% em seu 
salário médio de R$ 611; 

o desempenho do salário médio no 
setor privado foi mais favorável para aque-
les sem registro em carteira, para os quais 
houve acréscimo de 3,2% (R$ 423). Entre os 
assalariados com carteira, observou-se pe-
quena variação positiva de 0,6% e o salário 
médio foi equivalente a R$ 783; 

entre os trabalhadores autôno-
mos, houve incremento de 3,6%, pas-
sando para uma remuneração média 
equivalente a R$ 457. Destaca-se que o 
valor médio recebido pelos trabalhado-
res autônomos, em 2005, encontrava-se 
21,9% abaixo do verificado em 1997; 

o valor médio recebido pelos empre-
gados domésticos, R$ 242, em 2005, encon-
trava-se 5,7% acima do registrado no ano 

anterior. Em relação a 1997, os empregados 
domésticos acumularam alta de 12,0% no 
seu salário médio; 

para os empregadores a valorização 
do salário médio anual (R$ 2.037) foi de ape-
nas 0,7%.  Entre os segmentos analisados, 
os empregadores são os que acumularam a 
maior perda em relação a 1997 (25,4%).

Conforme os setores de atividade econômi-
ca investigados, verificou-se o seguinte com-
portamento do rendimento médio real: 

na indústria, o rendimento real médio 
anual dos ocupados praticamente não variou 
(-0,2%) ao passar de R$ 1.029 para R$ 1.027. 
Destacam-se as reduções nos rendimentos 
médios dos ocupados nos ramos industriais: 
metal-mecânica (8,1%), outras indústrias 
(5,0%) e alimentação (3,3%). No comparativo 
anual o acréscimo mais expressivo ocorreu 
no ramo têxtil, vestuário, calçados e artefatos 
de tecido (26,7%); 

a remuneração média paga no se-
tor de serviços teve pequena variação ne-
gativa de 0,5%, passando a corresponder 
a R$ 826, no ano em análise. Os maiores 
declínios ocorreram nos ramos serviços 
especializados (7,6%), oficinas de repara-
ção mecânica (6,7%) e serviços de utilida-
de pública (6,2%). Os principais acrésci-
mos: educação (10,4%) e outros serviços 
de reparação e limpeza (7,8%); 

observou-se incremento do rendi-
mento real médio dos ocupados na cons-
trução civil e nos serviços domésticos 
(2,1% e 5,7%, respectivamente). O rendi-
mento médio no comércio mostrou eleva-
ção de 4,8%, entre 2004 e 2005. Em valo-
res monetários, o rendimento médio dos 
ocupados na construção civil situava-se 
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em R$ 763, no comércio em R$ 572 e nos 
serviços domésticos em R$ 242. 

Considerando o tipo de função exercida, 
houve redução de 1,9% do rendimento anual 
médio entre os ocupados que atuavam em 
tarefas de apoio (R$ 623), enquanto para os 
ocupados nas tarefas de direção, gerência 
e planejamento, houve decréscimo de 1,2% 
(R$ 2.207). Os ocupados em atividades de 

execução (R$ 595) tiveram incremento de 
2,4% na sua remuneração média. Em relação 
a 1997, todas essas funções tiveram redu-
ções salariais e as mais expressivas ocorre-
ram nas de direção, gerência e planejamento 
(17,7%) e apoio (13,0%).

Conforme o tempo de permanência no 
trabalho atual, houve comportamento des-
favorável do rendimento apenas entre os 

Rendimento Real Médio dos Ocupados, segundo Posição na Ocupação
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

(em reais de novembro de 2005 )

Fonte : PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE
Nota:(1) Inclusive os Assalariados que não sabem o tipo de empresa em que trabalham
Exclusive os assalariados e os empregados domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem 
remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou benifício. Infrator utilizado: IPC da SEI. 

Rendimento Real Médio dos Ocupados, segundo Posição na Ocupação
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte : PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE
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assalariados com maior tempo no trabalho 
atual. O salário médio daqueles que têm 
mais de 5 anos no emprego teve redução 
de 0,6%, enquanto o daqueles com até 6 
meses no trabalho aumentou 6,4%. Em va-
lores monetários, esses salários equivaliam 
a R$ 1.295 e R$ 502, respectivamente.

Por tamanho da empresa, conforme o nú-
mero de empregados, as micro empresas 
(com até 5 empregados) e as empresas de 
médio porte (de 50 a 99 empregados e de 
100 a 499 empregados), pagaram salários 
médios menores (R$ 351, R$ 776 e R$ 865, 
respectivamente) aos do ano anterior (R$ 
355, R$ 798 e R$ 885, respectivamente). Por 
sua vez, verificou-se elevação dos salários 
médios nos estabelecimentos de 6 a 49 em-
pregados (3,5%, passando a corresponder 
a R$ 557) e naqueles com 500 empregados 
ou mais (0,8%, com valor de R$ 1.034). 

No que diz respeito à distribuição dos ren-
dimentos do trabalho, constatou-se ligeira 
melhoria em 2005. Os 50% de ocupados 
com menores rendimentos, que se apropria-
vam, em 2004, de 15,7% do total da massa 
de rendimentos do trabalho, passaram a se 
apropriar de 16,5%, em 2005. A parcela da 
renda apropriada pelos 10% com maiores 
rendimentos diminuiu de 43,2% para 42,4%.

Rendimento Real Médio dos Assalariados do Setor Privado, segundo Tamanho da Empresa
Região Metropolitana de Salvador
1997-2005

Fonte : PED RMS - SEI/SETRAS/UFBA/DIEESE/SEADE
Nota: Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês. Infrator utilizado: IPC da SEI. 
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Horas semanais trabalhadas

Em 2005, os ocupados passaram a tra-
balhar, em média, 43 h semanais, quan-
do no ano anterior essa média foi de 42 
h semanais. Entre 2004 e 2005, o per-
centual de ocupados que trabalharam 
mais que a jornada legal de trabalho au-
mentou de 43,1% para 45,0%. 

Em relação a 2004, a elevação da parcela dos 
ocupados que realizavam jornadas superio-
res à legal ocorreu para todos os setores de 
atividade: de 45,7% para 50,3%, na indústria; 
de 56,5% para 59,7%, no comércio; de 36,0% 
para 37,0%, no setor de serviços; de 50,6% 
para 58,5% na construção civil; e de 59,0% 
para 60,0% nos serviços domésticos. 
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Tabelário
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